
2021-2022 ANIVERSÁRIO DO CRAMOL
O percurso de quatro décadas do Cramol, na busca das vozes das mulheres rurais, do seu canto, é pretexto 
para aprofundar o mundo e a humanidade que o sustenta, a raiz de terra que lhe coube, a cultura que lhe 
deu nome e a sua recriação numa multiplicidade de práticas. O nosso trabalho desde há muito tem sido o de 
mergulhar na cultura tradicional e de cantar a sua/nossa música. Cantamos o que herdámos, o nosso pat-
rimónio comum - um canto que nasce da terra e de quem a revolve, a habita e trabalha. E dela muito espera, 
consoante o tempo. E assim nasce o canto, melhor dizendo, os muitos cantos que povoam o corpo, o pensa-
mento, desejos e falas das mulheres, forçando limites, tecendo e criando o seu próprio existir. A memória 
dessas sonoridades que irrompe na contemporaneidade interroga os contextos existenciais e sociais em que 
emerge abrindo novas possibilidades performativas e de sentido às falas no feminino. A voz e o corpo en-
quanto poder, o canto enquanto totalidade que liberta, invoca diversas dimensões da experiência humana 
que importa explorar e debater. É mais um dos modos de celebrar e comemorar a existência do Cramol – 
grupo de mulheres que ao longo de 40 anos soube aprofundar e saborear este canto que é o nosso, em cada 
semana do ano, na Biblioteca Operária Oeirense (BOO), associação fundada em 1933. 

Com atraso de dois anos devido á pandemia,  retomamos os ciclos de debate que iniciámos em 2016/17 com 
“Fios que tecem a fala das mulheres” a que se seguiram as conversas em torno de “Espantar o mal no 
corpo e na vida: fala de mulheres e outros cantos”, em 2018/19 (ambos registados em áudio e vídeo). 
Para celebrarmos os 40 anos de existência do Cramol  em 2019, escolhemos como mote para o debate 
“Canto tradicional de mulheres: lugares, tempos e modos” que, à semelhança dos anteriores, organiza-
mos em conjunto com a BOO e, desta vez, contamos com o apoio da Câmara Municipal de Oeiras. 
É um ciclo que dedicamos a todas e a todos que forçam os limites históricos e culturais para dar poder à fala, 
à voz das mulheres. 

De um modo muito especial dedicamo-lo à Lídia e à Sãozinha, duas de nós que partiram e cujo canto tão 
bem souberam tecer com o Cramol.  

• CANTO TRADICIONAL DE MULHERES - VIVER DA TERRA •
CONVIDADOS: Maria Carlos Radich e Fernando de Oliveira Baptista
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Formação Académica: Engenheiro Agróno-
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Patrimónios Culturais Imateriais em que o 
Mundo Rural é muito rico.
Assim, teve responsabilidades na coorde-
nação nacional da candidatura da Dieta 
Mediterrânica a PCI da Humanidade da 
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nador do GADM – Grupo de Acompanha-
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• CANTO TRADICIONAL DE MULHERES • 
- Um notável Património Cultural Imaterial - 

CONVIDADO: VITOR BARROS
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PARTICIPAÇÃO DO CRAMOL 
 Milho grosso (Beira Alta)

Chora a videira (Beira Baixa)

A conversa iniciar-se-á com uma reflexão em torno do peso do Mundo 
Rural (MR) em Portugal e sobre a profunda alteração das funções que 
tal espaço tem sofrido. À luz das novas funções que o MR vem desem-
penhando atualmente, apresentar-se-á um conjunto diversificado de 
Amenidades rurais, entre as quais sobressaem Produtos Tradicionais 
de Qualidade, beneficiando de denominações de origem e indicações 
geográficas protegidas, em que o MR é tão rico.
Em seguida passar-se-ão em revista bens patrimoniais nacionais já 
inscritos na listagem do PCI da Humanidade da UNESCO – Fado, 
Dieta Mediterrânica, Cante Alentejano, Barro Preto de Bisalhães e 
Caretos.
Por fim, centrar-nos-emos num PCI notável, ainda não reconhecido, 
mas em vias de vir a ser – o Canto Polifónico de Mulheres.
Trata-se de ancestrais melodias rústicas, “autênticos modelos da mais 
alta perfeição artística” (Bela Bartok), um canto que nasce da terra e 
de quem a revolve, a habita e trabalha. Com o apoio do CRAMOL 
exemplificar-se-ão as diferentes fases do ciclo agrário e do ciclo de fes-
tividades e romarias religiosas.
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• CANTO TRADICIONAL DE MULHERES• 
- Viver da Terra - 
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 Segadinhas, segadinhas (Gerês)

Eito Fora (Beira Alta)

A apresentação vai organizar-se em 
torno de três temas: • Viver da Terra

 • Trabalhar a Terra e a 
• Grande Invisibilidade das Mulheres 

e do Seu Trabalho.
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